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(l GOVERNO PBMNTE 0 Pill

A muito tempo que n indiu'e

rençu pelo util e u faceinsismo

politico penetruvnm no seio (lo nm¡-

so parlamento c all¡ encastelladns

partilysn 'mn nu rulurririvnin u acção

a qualquer governn, quando prolon-

dia mai-char no caminho dos melho~

rnnicntos.

isto foi uma praxe infelizmente

segiirla por largo tempo em o nosso

parlamento c do que tudos os govor-

nos tinham mais uu mimos culpa,

O iiouie de cameras legislativas

era um engano, que ji'i mesmo ora

coniprehendnlo pula mm socieda~

A tribuna. d'oiide .le esperava

r a luz que havia orientar a ca-

mm e noniljuvar :i acçàu do govar-_

no,ti'¡insformr›u-se ii'um estriido onde

TIMFOLHÉ

DIVERSÕES

(Continuada da 'm' 8)

_4 O incu paohorreutn tlo Menezes

jl-l lá estava sentado, de guardanapo

ao pescoço e envolvido em espiraes

de vapor que sahinm da \':tsL'l terrl~'

na Íuiiiegante...

Juntou-sc hern e convosco-Se

pouco.

Mou tio, depois de me offerecer

um dns seus bellos charutos, levam

me para o terraço, onde ricejain bo-

goni s e trepadeirasdieras em tes-

tões .

A sombra, na gaiola, lá ¡ssobian

desuliiiadmnente um melro jovial e

ruonctona Maria Cackuchn.

Do lado do mai" vinha-nos uma

brisa, suave como um beijo. refres-

car as faces atngueadas pelo halo

quente da soalheira que tão descar-

tezvinvadia a casa do tio,

1 se envnlriam as “alas da eloquuncia l

lem diluvios de nores de rlietorica. '

l D'alli semear-ai se tambem, pela

;bai-.ca das oppn ções, os atlrictos :i

l marcha dos gabinetes, o obstruccin- v

mismo, as coiisunis por vezes iníun- '

dadas e o desci-edito.

Passavmn-se épocas legislativas,

lgastas cm quçstões de expediente,

cm i'eplicas anti-parlamentares, ein

exercicios de oratoria e as questões '

lda interesse geral permaneciam in›

[actas á acção parlamentar.

Os governos esperavam quusi de

balde a coadjuvucño dns camaras. A

jseu turno o paiz estara Já desengu-

“nado da callubnrnçào do pnrlamento

ua nossa remodclncão social. Como

consequencia immediutn, as neces-

' marcha tornava-se panosa.

N'nstas condições, tristemente

verdadeiras, o paiz reclamava com

te activo c consciente da ¡neñcueia

' das legislativas, e que produlisse por

si o que o macio necessitava.

0 que ha anno e tanto ternos vis-

to dar-ac na nossa historia politica.

!reserva inevitavelmente ao actual

,governo essa missão difticil, essa

lglnrin imiiim'rednura. Não tem feito

lo necessnrin, mas tem feito muitisv

isimo ao tempo que está nos consti-

'llios da corOa.

!la commcttido faltas, e qual o

igovcrno que as nñu tem 'P

Nada ou quasl nado teria cansa

mente feito passar todas as arms

reformas pelas forces-caudinus llus

cnmlrae Na dictndurii encontrou

uui meio lucil e rapido de providen-

ciar de prompto. Connorilumos que

fosse uma anomalia constitucional:

mas oubulmcnte justin(de pelo pro-

cedimento obstruccionista da oppo-

Converslnins algum tempo, mas

de uma snmnnlencin que o pmstrou

na sun cadeira de bracos na attitude

iuvejnvel de homem inteiramente

despreocupadu,

Então, emqunnto minha prima ao

meu lado (levou-iva n artigo da se~

ação litterarin dus Novidades pregui-

çosamoute estendido n'uma nudeim

sobre um banco que continha uma

fileira de vasos com [lares, eu iii-me

del tando em lançar ao ar ceruloas

batoi'ridas de fumo do meu charuto

c transportava-me fi capital ao gabi-

nete reservado do Silva onde ia co›

iiier camarões, nqucllcs deliciosos

camarões...

Sentia então saudades \'irissimas

d'aquelle constante rumor da Baixa,

onde tudo é movimento o vida. d'es-

ses passeios dc vai-vem na rua do

Ouro, dessas cavaqueiras esplendi-

dls da Hai-aneis. onde in saborear

as novidades do dia e os escandnlos

da noite passaria, sentia profunda-

mente aos domingos a falta da missa

da 1 hora no Loreto, onde o Mes-

&mmàümtsàgà

Ritmo lt. Manim louro x Amour. 'um nào

sidades snrgiam de cada canto a a '

urgencia um gobinete,essencialmen- .

guide, de certo, se tivesse previn- i

em breve o tio Menezes lui atacado í

rle Vime, com :is pernas apoiadas '

 quiteila jámsis fultavs com u seu Di-

godc a cabello destillando um liqui- 

sição e pelas urgentes necessidades '

do paiz. Em race d'este proceder

temos o coragem de applaudir um

governo fosse elle qual tosse,

O faceiosismo não nos cega feliz-

Iuaiile.

E note-se, o procedimento do go-

verno está cada vez recebendo maior

justiíicaçáo do systcmu de guerrllhas

p. de embuscadas da oppcsição nas

cameras,

quuanto a opposiclo assim se

exliilie em ruína o espliucclo infeliz-

mente, seu¡ ter um que a governa, o

gabinete continua inabalavel a sua

obra patriotica no cumprimento do

prograinma que se iiripoz. Pouco

importo que a imprensa opposieio-

nieta proclama o contrario.

Acima de toda a imprensa está n

eloquenuie dos factos.

Estações tiririca-agricola¡

NTRE as muitas vantagens que

à ugriuultura trouxe a ultima

remodelação dos serviços agrícolas.

avulta, como sendo ii de maior iin-

portancizl, a creacáo de lsbnrntorios

_ cliiiiiicos (estações cliimicomgrico-

las).

No nosso paiz, onde poucns ou

nenhumas analyses de terras no teem

feito, a totalidade dos agricultores

desconhece por completo quues as

condições do solo para uma bau pro-

ducçcioY cultivando indlslinctuineute

no mesmo tempao vinho, os cereaes,

os tnherculos, etc., sem attcnderem

i a que se u videira, exige um terre-

no onde predomina e calma cereacs

preferem a argilla e os tubercule a

silica. .

do negro-mino de suor e tinta-

que lhe corria pelo queixo abaixo,

onde esse joven titular einpertigado

todo, distribuiu pelas damas das

suas relações e mesmo pelas que o

náo eram, numerosos cumprimentos,

risinhos intencionaes mais ou menos

intensos, segundo ii clthegoriu da

pessoa o quem eram conteridos,

olhares de conquistador que trocava

com alguma mpn'ra galunte que lhe _

ficava no lado, de pé. pur causa do '

aperto... tudo isto me perpassavs

com uma tristeza indeunivel como,

se nunca mais tivesse de voltar para

mim aquelle ditoso tempn: para tudo

dizer-eu sentia a nostalgia atmz de

umas intemiinaveis ferias de tre:

melzes, que comtudo não repartic

Dl¡ ...

Meu tio, bem recomposto com

boda aquella nietl'nllin que ao jantar

llie vi matter para o estomago, dor-

mil uma placida somneca; o silencio

em que nos uchnvamns era apenas

cortado pelo seu resomnar compas-

sado, pelos assuntos do melro, pelo

zumbido das abelhas em torno das

libras...

O ceu era azul, d'uma limpidez

inàuita e pai-nei¡ mueotir-se ms

i Por linha so. Repeliçises

1 do jornal 50 mis.-03 uma.qu

; canto .ig ;ciumentor

 

.servimos E convidamos

20 Realm“ uu

l na

O tim principal due :nações chi:

mico-agrícolas deverá ser pois' esta '

dsr a natureza Geologicn, 'do-pai!,

interrogar o solo de cada distn'ctio,

de cada concelho, de cade fiegnezia, -

e até mesmo, se possivel Tomie 03-1

da termo,aílm de que elle nos diga dc'

que e dequanto depende e necesslt¡ ~ - 'h

para satisfazer com vantagem &taxi-V

gencias da cultura, que se pretende

estabelecer-lhe.
\ v '

Hoje principalmente, 'one cs adu-

bos artificiiies começam a ser em_-

pregados por os nossos tavra'd'n'ràs I

já como complementares, jácomo,

supluiiient'ares dos e'st'r'ume's ddr

gad os,mrna›se mais e mirins ¡lrcdl

sa a annlyse das term *onde e

adubos se npplicam_ evitsnd

sim que,uu por um exóesso'de \lbo

ou por se deitar ao tprrenpa ¡llo que_

Ilic não convem 'seia da'e'ffei os noel-J,

los senão contra produoeutesamu tar'

adubação. g_ _ - .'“7-

Se só“:igora ii tijoâ'sã lnvfottl'l¡ pág;

cipia n tirar vantagens douldum

artillclnes, começando -a '

n'uma escala que nos' leva

¡My! '

1 ele!

que ella, abandonando ü WIN !Wim . i

na. quer seguir os preceitos quai¡

sciencia the indica, ñ ncc'eanrllm

porem evitar (pie oq dois intaum#

nientes acima, apontados-o do ex-

cesso de adubo e o nuvem

niencia d'estu ao sol-1 0 de na Ippli-

cri-venham tolhervliv: o passo, ru-

zendo duscrer os lavradores da em-

cacia da ines adubos. r , i -' l

L
A' maior parta dos nossos ft

dores é necessario tornar bem pilot?

tes as grandes vantagens que the i

::dream da anuiyse das terras já soh,-

o ponto de vista da extrumnçdo; a i

iiiiprenen presttiria um grande

viço á nossa agricultura se, chamam.,

da a nttencào dos agricultores para'

este assumptota que mn -

aguas do oceano que lhe tom'lta a '.s

e a transparencia; no longe

quqsi a perder-se na linlia do,_ho

Boate nlvojavn g' vela". peq “à

d'uma pouan'm, que, perfeita'

de noz n'aquelln immansidadep sin». 1

grava com ventos favoraveis para'.

terras do sul: e sobre um rachado

da praia uma falcoeira, apoiada

n'uma perna e n outra occnlta sab

as peiinas escuras dh parte postg-

rinr, parecia abysmada em altas

questões dc pliylosophia inciouali. . .

_ . _.

. a a

De linava a tarde e os arduros do?

sol já se tornavam menos sensive'ís,

Banhistas dc ambos os sexo; co-

meçaram de appiiracer no Passeio

Ali-gre e pela estrada marginal de S'.

João da Foz.

Mou tio acordava e n'um hoc '0,'

estendendo ae pernas e ns bra' _

abrindo muito a hocca, pergunth

lllci
t -'

_Então com que, eu adormeci

aqui mesmo, Ernesto? - I

-«E' como diz, meu bom tio, lhe(

reapondi um tanto dietrwhido. . '

(Continúuj. l ..l
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. ineo inviaiVel. que liga o in-

idno ao mrriu,que lhe serviu de

   
  
  

      
age_ ¡alguns-o amor patria-levan-

.¡ taça, tanta mais impunenle e mageur

@eo @uma maior e a distancia que

amam. cqrqções do local onda

“amam os resina dos seus aula-

'pqsumiom As cartas, que eeguem,sâo

,prova do ,que nfñrmu.

' Em eom~espondár da minha pur-

. “Quebre prncedimentu d'uquel-

meu¡ _ 'lheíros'não achomelhor meio
publicar-ines ns cartas, que li-

¡ lim., a durabilidade de me enviar.

' 'be gl'alidM para com eller sa-

4 leer'éartae: _

- ' "'4' 'rW'lç'pr'mun DE isa,
l v”

malware; :Bear/dr JL' Nom'a sm..
*M ur mtarbrredllo do ususwlgtodüw

'ru e .'nfo_ ' .

' ao “m (3.93.; muito digno &car; R

, um miami, Mo pediu paus

rpg?” n igor da. nim

.- m

w# lion
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ou eum a ¡ubllme idea dov, . .

 

.Jin "no. :este

“muito

 

“lan

!nr

ndocidà.

 

r .V. 1M¡
v seva auxilia d'une¡ ninrnnu

;que u clama estudo. Por alle,

_ apresentou m mundo ousa granilu

\ mm a Inforum?? alla ainetrucçlla
_ _ "Minimum-'pano- rgoe, por alia, 'essa

'um que nm serviu de berço conhecerá u

lho empate n'am anual evoluçan

, que ea chama »regressar

“cinto remota; um mm do 17 anamn-
¡ W¡ seu: mdemçog'du Minami““ u n!-

  

r EIOLHETIM"

~ueí¡.,

  

'serum
_ph_

 

Ketu bom mnigos:

  

r E' da Sevilha qua lhes escrevo;

de “Sevilha, ese¡ velha cidade que o

.Gmdulquivir banha, e que contem'

em_ e¡ o mais antigo templo da chris-

« manda

'_ _Alo escrevarnvos, mens amigas.

Vnãn ümhonam mira fazer eslylo, mas

que o tentasse. seria em vão.

@e me faltam aptidões para isso.

Edemuím na minha mala não'

explendidos, nem ñ-

ãiãlâs “anuladas, nem pbrases ren-

h_ V dns; simplenmenle a roupa de

eu'ueo particular_ v _ >

Mamma“, se o mneenür-

¡ u_.nnrmr despertenciosamenle

     
  

     

    

    

    

 

,como coração-a transbordar

de' nhlio, que recebidos meus

ou residentes nn Pará, as

r s que tenho a honra de publi-

cas: força occullt que por

url-esta o homem a exporn

a, esse predicado sublime da.

' lua vezes reunida; pelo lmmoruu - (A'ysncrrlo

nr dua-

bo npbu. repito, Oxum que

\ V ln desmoronar¡ uma, con-

* "WM-_O :eu ¡Münplmu mprnn»
Wu. membrana. hum-nm. con-

oa umaonou m auxiliem, a rara: qua

vela. o sangue obom com

Áonmarrmmn¡ maedvuqio

r u l magnum':mmixml_ ,ac e nmlnm,,quc_ o a. ruvu
Ip .lmixíom u luz do raciocinio. nllo

dá term natal que eu¡ numa dos Menus .i

i gojenses te envio esbg poucas eum; m., po-
; rem, que são sinceras e deapermdm pelo en-

lhnslasma an a todo une illspirjr a (un

¡dei-.L Conheço que ú Mn
(e nrruja. mas em

qua és pacienie. nha

os sacriLicios !in |1ch u u: inümldumr N'unm

apanha um que¡ c¡ 5:¡qu rOurpÊlidú ns ire-

m \'na alonznndu os lança e nr.me o im-
mem da obscuriibdm bem e que a :masa term.
encontre. entro ns seus alhos, um, quo quem
suppnzmr n merryrin de um penas:: uma»
Aqui onde o humem cum por divisa u tnilmlho
0 em que a. vida .a mmuuw niguem; nqm. que
um so] trupiirnl nos queima au inves semer

!regalias pelo suor dm miga; nqm, que iuii e:
navmnnus laguna nos separa dx patria; aqui.
todos os cult-HAS d'esse pequeno almáü portu-

guez suiilimm n'aimn u vuuture da conhece
mu¡ que essa term upesar na esquema e
rismña da mm social. ainda (um quem se
levante pugmmrio pelos direitos que Lhe usur

param.

E' licifo que nasiul SBÍYL Toda n iam mm

seu defensor; uimgvm A vez á um

quando em *24 (Toutqu de 1355. foi

primid.) o concelho pur man qlleeràu pollli
m e para aplivnr u intenção de quam mae.
num mim appoio, :iu huuve um homem,
que mundo var n varduuemmlesrasse contra
um procedimento. gun «m tudo ln destituir o
¡vrutiçlo que Angoy¡ prrsuuln.

A vamu, pais. para que n10 continuo na

esquecimento ams margem rloleiwnn lar»

   

     
do para que

  

Vuugn.

Eu n todos os colonos nossos wmermnoou
aderindo á idem com n nossa aeslguulum, !e
“citamos a um dedicam &Interno; votos pa-
ln loup durmo d'un urgflu quo tem eu¡ vie-
La a derem doenqssos dircnns, e l ¡nm-umha

da nossos irmau '

sem uniram mma do¡ mesmos colunas
passo u usignnr-me.oonresa ndoma uu .auri-

gu. centrado e muito uhr ado.

. 4mm numa. Sanini.

A HIGIENE 0

  

nr. Angus¡- lula de Cn¡-

iro.-Esla (lislmclo cavalheiro u Inerelis-

,simo magistrado enviun um Ii'eslus uma

para Lisboa. 101m“. wusnlhuiru ¡leirian

(Tubulla rios emolumunlos _indir/ins), de

cuja nlalmraçàn u illuslru ministro linha

encarregado u rnluriiln magialradu.

Comunas que é um lmado hasmnle

volumuau e um dos mais currerms e per-

Savílhu. essa velha cupim! dos

reis mouros é a que me obriga e es-

::rever-vos.

Sahirln d'nhi ás 2 h. e 45 m. da

lerda, com un) uol entre nuvens,

achei-me em Senlha só ás ll) il. e

35 lll. ele¡ noite do Liiu seguinte. cull)

uma nouie de chuva, mando d'uma

viagem leila em 31 horas, quando se

podia fazer nfoilalnuule em '30 horas,

tal é a morosidade com que o cum-

iioin marcha de Meridn até S vilhar

Um verdadeiro curro americnno, o

:linho do comboio, e podia-ue sem

grande cusw neoinpmiliar-se a pé.,

como muito bem d ;se um meu coul-

panbeim de viagem.

A cidade muitu velha e muito

mal armada. As runs muito Lnrlas e

parecendu mais viullna que rune As

casas qlmsi Loans cum o seu lypa

arabe cum um paleosiuhu no inle-

rior cheio da I'lures e plantas lem¡

um aspecto (lisiinclo, original.

Como sabeis, a cidade é muito

antiga, diz-nós a híslurin (aqui um

pouco de historia e' mesmo de ires

estellinhos) l'oi a capital dos mis

mouros.

Ha n'olle coi

importantes.

A calhedml, um templo grandio-

sa: verdadeiramente V ,wnhuvdigreseãn pela lormbsie-

Willie. . v-

   

 

   

.mígn e antigo mdüüpularfañ'aslade

' isanlas rl'usta purugem e que .porlanlu se

 

'and arruda'

 

  

  

  

unidade-dos serviçosqu sui:: dr. 'MFA

de Castro. wdinãhtváamMa ellbnra'ção

' os Regulamentos das cadeias e dps rasas

e correcção. i

. Partida. - Um d'esies dias. pane

bara'a su( quínu dll Funuu (Angeja), 0

¡ emu snr. 1h: Augusta de Castro o sua

' c'me esposa, demorando~se all¡ apenas

:luis dias, '

Licença.-0 pre idante da junta de

r puruchia de Frassos, nl amigo. a rcvr

3 padre Anwuiu :l'AlLue u a Valente, d'gnn

' narmho da mesma lrrguezia. pediu :i re-

ferida junlu licença por riu dias por Inu-

liv riu saudar

Quentin-O nosso amigo, Anlnniu

Rodrigues (Lisianhmra. de Frossum. venceu

' ha dias, nn Porto. a quaslàn. que contra

*clic linha nnuulada o sur. Bernard-J da

Silva. da mnsmu fmguazía,

Emiareçamm as nossas sinceras lulici

Lições :n nosso am;ng Castanheira. pal¡

severa liçãu; que inllgiu a quem lhe que-

ria perturirir a lrunquillidzde domesticae

e deixava Icrar pur indicações acinlosas

u an mesmo tampo mpugmnles.

Tania ao snr: Bernardo da Sllvnxurun

:nus Mills [um wnseliieiroe, 'mais esta se›

rara lição.

III-eua.. _ Em llns da esta semana

são remellidos Ii¡ Relação da Porto para

a l'enizenclaria central de Líáboa_ vinte e

tantos presos.-

llnelnu.-' Alguns do¡ nossos es-

limnreis :ssigmnus dos mncellm de Eu

urruja a Albergaria dizeman'ns qua algu-

l uns velas não¡ recebem o nosso jornal e

milrls vou-;s n'rurubsm com atrasa. (ira.

sendo a distribuição dojnrnal feliz nl sua

reikoçàuwm rugullridaila a pnmmlidadu,

o defeito p“)\am necessariamente dus rur-

ruinn. por issu lemhmmus aos wrraios

do Eslarraj: e Albugaria sejam mais sa-

licilus no cumprimento dos seus deveres,

para mio SCI'IIIU! alvo de queima que' nos

não pertenrem.

\Imllçàn Ale portagens. - Na

semana pa li¡ a junta geral do dislrlclu

tlu Porlu resolveu roprcse..lur Aa gnverno.

pndmdu a abolirâo das paragens da pun-

le D. Luiz U, fundando-sa em qua as

pmle 'u nun parte d¡ \iuçãu pm a

¡|qu os unnlrinumws jr¡ concormm; ein

uma a ¡uniorva daà pontes no pm estão

  

  

 

  

l

  

toma llzsuule ndiusa exislirum estas desi-

gnaldalies.

_nn-_-

 

mostrar bem que isto que digo é n

purn verrlu'in. iimilarme-liei u dizer

que e edificio assenta n'up qiladri~

longu quu mede ¡nteriormenle 142

mulrus lie comprido por 10.5 metros

de largo. um Lulul de '144768 metros

quadrados; a que a cupulada cn-

pellu mór, medula tambem interior-

inenle é de 48 metros.

O aspecto interior d'esle templo

é inumnenle; no Olhai-u pur todos os

lallns.confessa que liqnei ahananado.

nchuvaqne magnelisada pela sua

grandeza e pelos seus labor-us.

Lá ha uma gmndu quantidade de

quadms de Murillo. Zumbaran, Mo'-

rales, He' rn e outros, entre ellen

¡uu-em di ing i ' unno mais im-

variante de todqu Santo Aníuniu

de Padua de Murillo e que se acha

culluealln na Capella do baptismo.

E' tal a naturalidade do Saulo e

dos Anjos. que eo ñxaI-o por algum

tampo, as ::Imnras pare :em unir da_

Lula em alla relevo. Admiravel, sim¡

plesmeule admiravel.

Ha em esculpium duas obras da

muita importancia, uma é um qua-

dra representunda o descimeulo da

cruz. Quim, a melhor ubru da Ca-

lhedmi é um Chrisio em madeira,

 

  

 sinimo; surpreendente. Para lhe¡

SID?
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@uma _qua constituem z junta genl. Fi-
cgmus cenas quelumzrãn estelar-.uy na de-
\'lda consideram ::em é de seu dever.

_
,
.
_

leranh Girardi-un. - meahe-
mas d'csla lmpwlan'le livraria porlueuse
A Estação, jurnzl illusirzdu de mudas *
para as familias_ do qual e editor um Por-
lngal a casa Gnardrou.

A Estação á. tnhu o melhor jornal
de maias ue ha, e com rerleu o que

mais em dia .1th tmn as alterações e iu-
venç ns no vaslir do mundo elegante.

Em lmpnrlanle pub imçâu tem a su¡ sede

na Allemauhl e dalli é distribuída para
toda l parle por ¡nlermedio de agentes.
que tem nos divers-"ls pair ' E' lreduzida

n distribuída em 15 lingua Tem já l7
annus du existencia. Sac no dia ir' e lã
de cada mez. .

O numero que hinos presente. do l.'

da main. uaz uma grande \'Iriadnda da
modulos pru¡ “Mim-!5, muitas dos qum

são verdadbirameula chicr.

 

  

 

Segue o summario d'esly numero.

Summaria .- Ghronlcn du mod..

Granma:: Vestido com tunilm e mega»
ços-Vestido com Lunlca da rende-Co o dB
abas onleiladn com bolüns-Ciiale de mil ¡In-
Ooslumn com gollu voltada, puru menina r
Costume com cubo/;M mam.er pain menina-

Palewwssawo para menina de 0 :i B annou-

Cupa com romana pura menina vFurnme para
chnpnnn da verao-Chapeu redondo para ¡ua-
m'na_l'un du moda-Coutnme com amics
comprida -Vuslldo musa pm oreança-
gauwu sambrlnlmr ;mm Varig-Falam -u
meninas-salas Alo azendu, lisa e rlsca u-

Cosrume com corpo :fiquem - Veeleo cum
maululolu-Coatuiue an nunca sobretudo: r
Fniulois pura mellinoS<VBsLido com jaqueta
ajustada-Costume porn líunícl cumuümlu-

me com corpo blusa. 1mm nieulnu-Cupnrcnm
rouieimglm menina. _Capota de rcndn-Pellz_
viuiLn -

Corpo de vuliudn com abun-Gnila e crochet;
para crença-Capotas- Costume com wrpu
mine¡ pm menina-Vestido blusa pum mo-
rriuzPVesndo mm peitilho~i7eubido guarnu-
cido' de Elim. Tapetes. cemdllru, almofada,

bordadas, etc. etc,

 

a ñ E :z :l r. C e 5 a É e

l

Um ñqurma colmído, nprsmtamlu:

Vestido de baila de Setur-Vestida de 135%

saio-Uliapeu lie renda mundo de floral.

Suppitmento: 'Moldes e madulne do borda-
do m¡ nutum, por :uma um rei! 7 _a_
mamas 2:1 K) reis-*Numcm avulso 200 mis.

_É

Vi tambem o Alcazer, erecto

no seculo X, E' um edinnln surpreen~

dente. Ao entrar-se ali sente-sc n sen-

lação de. pasmo que se tem quando

,entramos Im salàurnnbre rio nosso

' Palacio du linlen. E' um bella eda-

ñcio, de gosto arabe' cheiro de ara-

bescos udmimvelmenlsnrabalhados

d'um v'alor sem preço. construido

ha oiln ou nove seculos, que lmju

\ serve de habitação á rninha isabel a

l Calhalica, onde actualmente reside,

n ñm de gozar au festas que aqui se

estão celebrando. i

Mas pai-emos por aqui, na narra-

! cão d'esla cidade. Não tenho partem

ções a narrador, nem lenha conheci-

l mentos e tempo pur: isso. E de mais

Wcomo u meu Iiru à outro, pausa a

exporwoe o motivo d'esla minha

psenilo-chronicu.

O que me trouxe aqui foi ver as

Íeslaa da semana santa, e o que me¡

leva a escrever-lhes e o contar rapi-

damente o que ri.

A semana santa principia com

pmcissões, que vos digo são impo-

neules.

 

[Contim'wL Anlum'o do Lemos. de Mdnlañez, que se acha n¡ sacrjn-

tia due caiíxoea. A
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i.l,

:13330vo Minima

para com os mirins. n n mile

ih Sllü Tlllmlllila

Nilo «I'r criam:: a mark. E

;mm mangue ¡unasin d'um
pari¡ outro calado.

O Mw de mon”. Imprzs

!Gn do¡ moribuwlos.
A :Inflação das faculdades in-

!ellermnts no WWE-alla da morte.
0 chamado mula do cisne.

   

ÃO apagnemos em nossos no.

rachas n memoria d'uqnelles

que a mo. e nos arrc'batoni Olvidal-

as e causar-lhes !alterações n¡ mais

crueis, e i ivar~nos a uús proprios

dos soccorros e do apoio, que podem

ministrar-nos pura nos conduzir-mos

no' mundo.

Os antigos mantinham cuidado-

sos n lembrança dos mortos. Não

nlastuvnm com tnrrnr n 'ideia da

 

morta, como aliás fazem os povos'

modernos; gostavam, pelo contrario,

!de evucal- Entre os romanos a os

gregos, aIn o¡ _ccmllerins lugares

de reunião, que serviam aos passeios

e ás festas.

Os orientaes de nossos dias teem

' conservado esta tradição da uutigu#

dade. Seus cemitcrinn são jardins

, porfaitmncnte conservados, o em que

u multidão passeia alegre e de gula,

nos dias festivos.

Visilnn¡ os parentes c os nmigos,

nobru cujus sepultnrus pom mam

honquesinhns e ou t iros du lares;

entregam-se aos pr Lnrcs da ridn

n'esLes piltoresuos asylos du moi

Na m l Europa. »sumos lungrl

(Teste costume, ¡nspi 'o aliás por

uma sin philosophia. somente é de

notnrqna os habitantes do campo,

mais approximados du natureza que

os (ldciduda,súo longe de afastarem a

ideia¡ da morte, e de fugiram aos co-

mitnrios em que dormem os paren-

tes e os amigos. Entro alles, gosta-

se de evocar a lnmhroncu dos rie-

i'uncios. Fulluin d'estcs, intorpellmm

Os, continham-ns, como se fossem

ainda do lar da familia.

O costume dns refeições [unem-

rilts, o qual remonta ao homem pri-

mitivo, tem-se conservado entre os

camponios de muitos pnizes da Eu-

ropa. A' volta do cemilurio, sentam-

se a uma ¡nes-.i bum sorrida, na ca-

sa da ñnndo, nonsagram-lhe o voto

ga ,uma viagem felis no paiz dns som-

rus. 4

    

  

Nas nossas cidades, o povo raz-

se ,'!urgo de ir implorar lis campus

dos'pnrenles. Dispensnm-se, em ¡ze-

rul, n'esta píedosu cqirludo as altas

classes da sociedade, e é uma sum-

rszào. A piedade para hum os mm'-

tos, o culto de sua memoria, são

presoriptou pelas luis da natureza..

A morte não é um lime uma mu-

dança. Não acabamos, lrnnsturmm

UID-nos. A lagarta, que parch mor-

rer snoerrnnv'lu-ss em uma fria se-

pultura, não mol rcsnsoita bem

depronua em uma h [hnnte borbole-

ta. que deita a percorrer us :ii-Hs. (J

Corpo baço, innnovel e geludn da

chrysnlidu, dá logar a um ser novo,

reluzcnte maiísndo de mil curas, e

que rende o espaço com suas azas

de anil.

   

Se o nosso miseravel invoiucro

1308 sobre n terra e rutitue os seus

elementos ao reservutorio common)

da maioria universal, a nossa alma

_nào nuabará. Benasnerá. borboleta

invisivel, que atravessará os ares, e

irá pairnr nas regiões ethereasl Du¡-

xará a terra onde a dnr e u mal são

a lui constante, em :loca de um do-

minio abençoado onde são reunidas

Porque xpois temer a morte? "É >

mister¡ senão desejei-a, ¡guardni-u,

no menos, com espernnç¡ e tranquil- v

lidade. Deve reunir-nus aos seres que

mais a hu'fanlos, aos que amamos e '

amílrlâluü'¡ sempre.

Qu». fonte iminensa de consolacão

durante o resto rir, nussa rdal que'

provisão *e Garagem pain u momen-

to terriwl do nosso proprio iirn! y

0' queridos mortos, ros que Já-

mnis cessnstes de ser presentes a'

nossas memorias, vossa partida ren~

deuAnoa'. pelo preco, é verdade, da

mais cruel rlilaccraçào dos nossos:

noi-ações, o supremo serviço de ado- '

çar as augustias da nossa futura:

agonia. A tristeza de nossos dorm-i

duiros momentos será acalmaua ante

o pensamento rle que esperaisj

nossa. chegada, de que estais prom-

ptos para receber-nos no limiar du

outra vida, u de que idea guiar-nos

no novo dominio que se abre para

nós além do tumulo?

0 receio da morte, que zela os

corações da maior parta dos homens,

parece, comludo perder muito da

sul gravidade no momento supremo.

Aquellus que. por pronssio, assis~

tem aos moribundos, como os p¡-

dres dos diversos cultos, as medi-

cos, os enfermeiros, as irmãs do cu-

ridnde, sabem que a maior parts das

agonia¡ são suaves. O que morre

após uma nobre s' honrosa existen-

cia, comprehende n“estu momento

solnlnne, que marcha para um mun-

do novo e melhor. E' feliz, e n sua

felicidade traduL-se pelas suas pain-

vras ou pal¡ expressão dos seus

olhares, 0 pensamento uniao que

n nnntrista, ó u ilnr que. a sua pur-

du dove causar áquelles que- uma

n.- dc quem VII sepurnr-se.

(lumprc «acrescentar que. quasi

sempre, a morte na sido pl'ucelllli¡

Lie um anniquilnmento gradual du

sensibilidade, o qual faz que o indi-

vniuo não tenha quais¡ nenhuma cons-

ciencia da mudanca que vui operar-

se no sun ser, e que encare o mo-

mento ultimo com indiflarençu,

Um medico de amigos meus, do

qual passarei o nome em silencio,

vira-sn is portas du tumulo. Amea-

›' cnvnm-o muitas causas de morte, e

o seu estado parecia sem remedio.

Volvem á vida como por milagre,

e gusa hoje um¡ saude perfeita.

Ora quando elle se interrugn so-

bre as sansncões que experimenta-

vu nu imminenuis de um desenlace

que lhe parecia inevitavel, não se

recorda senão d'um estuda de indif-

ierunça absoluta, de uma ausencia

de todonsentimunlo penoso. Aalnm~

pndn da vida extinguiu-se progressi-

vamente,e nenfermo não tinha cons-

ciencia senão da approxilnacáo gru-

duul d'um estado ainda mais com-

pleto de, socego moral.

[TradJ Continúa.

 

?EMAVEEA

Bem vinda sejas, dono irmã dos anjos,
Priiulu'um gentil,

que envolva orn maos, irnuslmrentes vens
vem dos plninus a.; and.

o iau sorriso dthabrocbn as flores,
tim hello oil-.Ar seduz,

as aves soltam seus gargalos ternos

@rins do “da e luz.

O prado se ougrlualds de bonirbu

mimosns. Tem O sr

balsamicus purl'umeã. Tudo vive,

tudu soleira: num.-

 

o: seios 1mm: palpítam mim

lhas em hnrxnoniu cum o que são.

V van¡
um tmn, um so”:.mímlm

j Se tem a luz suave que inumin¡

como rim-olhar de mãe,

ou son mas jovgm, umha crenças.
o quem :max tambem.

Quan: molar. correndo nas camplms,

bem livra. o coração,

quem olvidar tristezas saudades.

e mnms como sã

 

l

Um dia, um \iia apenas, não m'o nogue-
cast¡ ñl'ua do ceu,

Deslulha sobre :r minha fronte :mim
o Leu !toi-ido vcui

Lcimía.
l W

JUIZO E EDUCAÇÃO

[Continuídíío n.. 3¡

Acreditar sem illusões, Deveis

julgar-Vos compenetmlios da gravi-

dade da vossa posição, porque, se_

[não sabeis calcular o que vale vosso

I posto na sociedade, procedem apoia»

dos em falsos principios e. ser-vos-

ha impossivel conseguir bom 11m,

Priineimmentb: se sois podero-

sos, educae vossas ñllius como se;y

gouvcssem nascido em barco humil-

a.

Privaems de muitas coisas para

que apreciem o valor do fraco,

Dedicae-ns ao trabalho para que

não dasdenhem d'elle.

Ensinae-Ihe o necessario e jámais ,

o supernuo. ,

que se dediquam á custurl de

preferencia ao piap.

Que aprendam a governar uma

cas:: de preferencia aos adornos do

bordaer

E d'eslc mnwio, se ámnuhã lhes

surgir uma llvsgraça c. cuirem pobres, '

encontrarão ro ir l no ti-iLulho nx

não lhes cunsu cspuulo a mim¡ n

sem quu pruc . em :li: rmnri-;r (1 esr

mola ou n outra coisa peior.

Não cnnüuis na estabilidade da

vossa riquezas

Por mais gigante que seju um

ediñcio, não está u salvo d'un¡ ven-

daval mais forte, que o desmorone.

Vossas terras podem ser arms-idas

pur uma nuveml \"ossns proprieda-

des consumidas por nm inuendio.

Vosso oiro roubado a qualquer

hora.

Porém, o amor ao trabalho na

con. ' ncia do seu valor. são plan-

tls cujas raizes se não queimam, ar-

rasum ou roubam.

Sâo raizes entl'elacadas com os

bons sentimentos; inuculudas na ul-

ma. A seiva d'essas raizes é a m0-

destin.

Cuidado que a não toque a traça

do orgulho,

Se sois pobres. educae \'OSRIS ñ»

I 

  

 

Não vos llelluÍS cair nn aspiração

rldicula, que envolve as mais humil-

des classes.

Haja qualquer artista quer edu-

car seus ñlhos como marquezes.

Quar que não trabalhem_ acaso,

porque os ¡IPslmura_ e depois de-

consluulr suas economias em dis~

pendiosn erlumçàu que num-.a con-

cluem, !azem de seus lilhos uns ale-

gante.: que para nada servem. redu~

'Lam u nada mais que uma familia

inteira, e acabam por envergonhnr-

se de que seus pais Sizam !fm om-

cio!

Não ros deixcis negar pelo cari-

nho patsrno. ,

E' prelerivel que um ñlho ajudei

a fazer sapatos a seu pac, u que esse

filho dissipe o que o pan ganha com

esse traballio,

Não prutendaes sair fôr¡ da vossa :o tuu meigo miar;

á tua 'lu em“ a natureza

um cantina do amor. todas us condições da felicidade.

So tens knàu e tão diversas !Jam

no mundo-c !eu jardim,-

esphem.

Não ambicinnaes ser ricos e sn-

berbos.

A pobresa não deshonra. O

deshonra é u vicio.  que g

é menos 'nobre 'que o cal) Hei; :no . n

que nada deve. ' ' '

devem ser.

ampliar a educação, falaH).

; subercher-se- Qu? iámáis'ni'videm
,que são !ilhas d'um pac.

' vos necessario muito lino para a edu-

cação.

a classe media _alterna cornos rieos.

*e não quai' res¡

hres.

,feito'

lccnt \

tudo se censura e tica mal.

surge um liimcil equilibrio para su

tentar a situação conveniente.

que deve saber a esposa d

Lu e em seguida, se vos ro ¡.ppssiv

um pouco do que constitua ofbo

biguo riu sua posição, pçrq'ua podemÍ
serpcrlsndidas › _

por um esoriptura/rio; pnràmp ultimo, .

trará pelo Minimummelhorasiniàri

ções que o primeiro. Sobretudo n'àp_ ,

permittnes que entram ,em comwl

l tencia com outras; porque

pelenclns sempre trazem_

runeslos, ' f

tende cuidado aspas¡ ,fit

não amim b lambe.;ka

mimo,

vlnsnbel'iu'cu e debillta.

nada. O' ,

Epoclu ,virá em qu r 59 poderei! '

resistir a seus caprinhh ,, tornar-vos; ,1

hu desgraçados, (az a sua 'pm Ita

desgraça e a de seu marido se

gar a lol-o.

ou mas qualidades d'u'i'na'pe

dependem do trato

infancia,

mam o caracter; o caractere a no¡

mada vidu, ' ' * -

&mansa-1h

enfeites. 0 melhor canteiro 'p

iormosnrn é a naturalidade.,

da lhes convém os adornos.

corn a virtude, cuja buildid'propna ~

\'alc'mltíto mais' quo'tod s '

ticos. ' '

bom, porque em ambos os' casos'üo

prpjudímae os extremos,

quc, lliepois rle casadas, é 'qu'a

me

pre bem sua mnlhnr,e a usposa é inte-

ressada em satisfazerdlie

seio. '

     

   

 

   

   

   

 

   

    

    
  

      

   

  

  

     

   

    

  

    

   

  

  

  

  

ñuqiw, que .deve-a' míssile'ireiiilí, ' '

 

Compenetran vossàsinlhn'svd que

Se após nm ami-,io lhes p'oderiies

Porém, que nunca pretendam en~

Se pertencnis á classe media, é-

Aqui o escolho é maior, porque

gnnr~se como ,os 130-'

Na rlasso elevada os maiores de-
p' am e olham-secam cx- '
dudu; porem na classe media ,_

  

  

   Se vos lornaes Entes, depois '

 

Ensinae a vossas filhas tudooi

'umsru

 

am.

Fazei-lhes comprehendur o nm-

por um pçb'ertladb ou'

 

”gaiola":-

Pnrs complemento assim¡

 

Toni prejudicial é *0' ria

 

O primeiro uxuspern ;lo segundo '

l-'illm aunmnuu ú lilliu mal edu-

   

P x .l
cita-

  
Nio olvidncs nnncs que ,

oi¡ '

nn'
.'Jll¡

   
,que recebe!“

As impressões da meninicn' for-_

 

Se vossas (ilhas 'são formos”?

nos que não abusam_ dos _

ara" s

   

Sa não sào formosa“s, menus aiii-r):

  
Que se aduroeiii cnrh'o talent!)

sospb

Mas que não se abandone-m't'qm¡

 

E adm -llies antecipadamenta "

ndo

s se devem abandonam ” '

L'm marido quer 'encontrar sem-

 

esse de-

¡de). H. S¡ r'

 

l Ao teu olhar

 

l Album i. lulu

ou: nan me :mas não. oh! minh aurora,
Mou nrul, d'es'a esp'mnçn indiñmda,
E's pm mim . luz mais redenmwvl.
A entre": que ulumma n minha viria!...

'III és um amo assim que me lançando,

A luz n'esu alma :amadora o mal...

'ru és um ;algun voe_ iuuminzndn,
Est¡ ”uma“ 33min¡ osuli ,
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-. [A Reynaldo vam 0mm;

I, ÃÚRÍNDA tinha sido educada

e

n'n'm' córivanto; vivera n'aqnsl-

mbicnte saturado de rosas e in-

  

_ nephera onde se diz haver u des l

:alimenta das coisas humanas, l

_ _ ser cnsmeo; por isso ella per

m'àrn passatempo travou relações

com Nuno. que ja contava 40 aunos.

'Laurinda' &aceitou-lhe a com. pa-

rn'm'dtat- a tempo, como 'ella desde.

nhb'sa dizia.
w

Nuno n'rtncn tinha amado; nunca

descobriu!, de longe sequer. o lnzlr

d'eaàp estradinha lui urantissima,

mensagen. de Ielicida e-c amor.

' "l/Were sempre sem allectos, por-

table' ' ao'vela _sorrir julgou-se ama-l

@mentiu-sd moço e adorou-a doida-

-m e;

,midia Em que La'urinda sahiu do

cel¡ eu .sua, l_inediii-lhe fervernstl-

é' ais llré esse uma eap'eramçu»

do seu amor. '

_ 'me/albncion ella inadvurti~

“O rcíálíriA de Nuno inunddu-sc da

 

uma ale ria , avisaime.

Milla IR' unica palavra proferida

mr que labios tão formosa: ungirem- l

lhe o coração cómo um balsamoY

conglador.
'

-. @da então tomou-se seu es-w

cravo.

Ampla» que¡ u'elle_ crescia a

adoração, n'ella :aumentava o des-

dnma _

u

tarde estava deliciosa. Era uma _

tas tardes em que ha sorrisos'

nas flores. em que tudo parece illu-

mtnar-se de aureo'las explendentes.

, Nune e Laurinda caminhavam

outeí_ ;lina

A iracão murmurava um cicio

quest iu¡ arceptivel no pinhal.

_ Quan ,o chegaram ao cimo o soil

invtombaudo para o poente.

Do outro lado eram frases escaP

pagina. Ella debmoon-se n'uma das

rochas a principiou da brincar com

o anual gua tiram do dedo.

”De repente soltou um grito. o m1-

nel' ahhh-lhe da man e rolou de fruA'

t guedó em fraguedo.

b-Daria tudo, exclamou ella, por

mails annel.

  

-Um raio

ireipor elle.

l #Sinhdisse Laurinda inconscien-

temente.

_Já lhe tinha dado a esperanca, e

agora dava-lhe o seu amor que Cons-1

tituia a sua maior gloria.

Viu 0 abyamu a seus pés, masi

não vuciilou.

O sbi escondeu-ee de todo.

Nuno desceu, ferindo-su nas ares-

tas dos wchedua, sem pensar no pe-

rigo que coma;

Subiu e com mão tremula entre-

gou-lhe n annel.

Laurinda sentou-se e Nuno ficou

debrucado sobre a agulha d'um fra-

gnecto. _

Atarnnbras vinham descendo.

enem, _murmurou elle,a esmo-

la do vosso ai'mir1

_,Fallemos serio, respondeu Lau-

rind'ah

Coma quer que eu o ame 'Il Olhe

do vosso amor e eu

'me teve amor.

:seu amparo. :u

Eu ::scene qseme¡

 

l Elle debrnconse mais.

ção.

o

tou-se np abysmo.

Laurinda gritou.

A. Leito Martins.

W

LEOMGR

(L. AJ

  

   

Nan im mantim- m: - bonita

do que u minha L nor,

essa JOVPH tÍul :uma

wr quam eu murro d'ilmnrÍ

Elia. emita. é mo mgmm

qua da num nau aut-r sabem.“

Nnu lIutllluCB qu» me .um

este c?“lllluü Somar!...

Os sutis blhes alii) ostrellas

que N'iihiim cmo diamantes;

as trançis !mL-Ls e belina,

os dantes são uns brilhantes!

.E depois_ lIw elegante 3..

Se com ella vou dança

lim logo dgumnaQ

por n ¡ich abraçar!...

E' um meigal... lau bandos¡

Umas formas RM Mudou .

t depois (da 'apurosu

como os mijos ueiosunc .,

   

Nao hn mulher mais bonitu

do que a minha Lcunor.

::ssa joven cao cmitu

por quem eu morro d'nmnrl

Ella, então. I. Mn lngram

- que de mim nao quer suherl...

Não conhece que me mula

esta continuo suErerÍ...

2-5-87. Anulbal Leão,

_W

iilÉilGL'EZliS à \'ilt-li'OlSEi(

A ___

au derriçu, que tnuiai

guras em redonda

A mãe morreradhe hn um bem

par d'annns d'nm antliraz. segunda

os mnis inwnvlidos e o cirurgião da.

Quintão. uu d'un¡ espirilnd'alnm pe~

nadav que se lhe nnlrauhara nn cor

segundo o mulherin sualheiro e

u tanto só de t'a-.

milia. prw. e duas tias que viviam um»

4 ¡ires-u 5:- z¡ (Misa passasse a muls' '

P0, _

ns mais meticulus

 

S. Bento Dnnirn.

0 pac queria-lhe mino as meni-

nas dos olhos; P. quando em pe de

conversa se l'allura da sua Luiza, (ll-

zia

 

era uma mulher de l ea; que era

lava.
   

 

.-\ Praxedes

richu por causa d'ulln.

-Nâu havia rapaz que a dmsrm'lon do Nadal

Mem'

v Casar com nm velho. continuou 1 ge de ser qualquer lamecha que, a

ella, soltando uma gargalhada.

-Socegum minha senhora, os se-l cinho.

grades dos meus devaneios, d'este

amor sacmsanto que lhe consagle

' ficarão sepultadas no intimo do cora-

Debalde tentei csqun-cel-a, mas só V

posso fazer, morrendo. E precipb,

Retirou-se, con-.gas amanhast por elle que davam

tam, com lagrimas c orando por elle.

Snava o toque solemne das Ave-. pintada de por alii.

Marins, rumorejandn pelas rochas.

perdendosu i'll no fundo do abysmo.

Praxedes era Luiza n filha do

mestru uschola de encarna.;

muuetonn arisna, ganda. muito dada

a direita As

do seu tempu n'um raiu de tres fi~

_Que era a Mr da terra, alonga-z

da sim. mas, de portasa dentrn,que

biz¡ muito bem le»

yrar a agua an seu mnuihn. Daautei

do me udn fazia mal a uma mnsna:

mas deslnrrara-se riu vendo-o pelas

costas. Namuros »rain aos pares, não

lhe taltaramm. todn se regulam quan-

'du lhe contaram que lnlha havido

lhe resistis-:

se. Os mais jauotas. mesmo lavra¡

dores de man cheia em terras de

lavra e maninhoeram-a mimpmim.

Íris a de todos se ríae

.diluir

~Qne 0 seuhumetu estara lon-

l'om saben snhraçar a enxada e o eu-

nãa subia onde tinha o nariz;

que andava nos estudos em Braga,

que a fainil' o queria tazer padre,

mas nan estava isso na vuntaded'elv

le, desde que a conhecem; que mor-

ria por ella, acrescentam, tanto que

todasas semanas lhe escrevia. e uma ¡

ououua vez lhe mundera,umas canti- '

 

agua pela barba-ii cantadeira mais l

.

s n

Pelas Vindimas d'esse anno clic-

igava a Caldullus o Joaquim da 'iai- x

IPB, sobrinho, salvo as mas linguas. l

do ahhade de treguuzia. portador de

mais um dcsengann.

¡ Que se nàu dara conta rio recado

\fruqnentandn os huulerarda das Tra»

vPssas, [atendo as delicias da M a-

sahi x. írequeutandn as ir V'

do Im e o verde rlo Martinho_ nem

passando as noites n gmlarrear nl

111 o e u noivado do Soares de Pas-

sos.

' 0 tio, que llie pagava ns mem

das, protestou não o tomar s mun-

dnr para Brel., que não sustentava

malandros. diz que estava !artur

de gastar dinheiro. que o não vial

'passar da cepa torta, e arranjou-lhe “

' emprego na nbbadin : - Sauhrista a

mais pertences aonessnrlos.

A Lulu Praxedes deu pulos, de

nontente,quando soube da chegada

do Joaquim. e muito mais depois!

,que the mou aos ouvidosque não

volta“ para Braga.

Varreu da porte quanto chochi-

nha lhe arrustnva a aza e ao domin-

,go a deliciava com :i chuta, vira e

;martin/te verde, no eirado, mudauç. 1

que muita gente extrnnlion, Equan-

do alguma mais curiosa, u ver se ti-

rava nahos da pucarn, lhu pergun-

tava pnr isso, dizia:

_Une ihrn uma paixão assolapada

que se lhe nvivnra, e não passava

d'isto.

  

  

a

a s

A vida tamhcm não ia mal :m Jon-

qnim da ' uipa. * * A '

ldl'c, comia e bebia, á trip:: form,

  

'matam mesmo na grande fainn da

Quaresma# e não np'nqucntnvam

muito as saudades du Braga da es-

troinice. P 'sara alegre e satisfeito

com o mister de sauhrista e com os

amores da Praxudes.

l Trindmiea, tinha de seu todo o tem-

pn: atinnra a guitarra comprada an

de. .mito no Tem-tudo do Cain po

dos Touros, e lá ia caminho da casa

du m 'tr schola, deitar cantigas á

rnpari-e p. essa noite libra.

O alilimle cmnecon u embirrur

num .1 toleima du rapaz, quiz por-lim

um diq ameaçava-o non¡ u rles›

    

    

lnih, an tempo, dava a Praxedes s1~

W;nun-s de gruruluz e o purileu ia

rlarn muito à lingua

a cada rnlhu do tio. mas não deixa-

va. por is

lados &HIOX'l .

A Luiza meades ú que viria en-

 

  
0

 

\'pr

que dura :m me_ qu tanto lhe que-

HH. e pm' uzin wr meios de remediar

a asneira que fizera. Uru dia em que

conversou a sós com o Joaquim, ro-

gmrlhe. lavada em lagrimas. qm: lhe

ruparasse o perdidov que lhe não ñ-

zesse morrer o pae de paixão; disse-

lhe quo Já an podia ir á missa da

dia. que todos olhavam para ella,

que andava na baila de todas as cou-

hmn c do melhor, o trabalho não o '

., de continuar os atare- a

Depois que ia á terre tocar :il

O Junquiui eucolhia us hmnhrus \

mhada c repesa do desgosto'

vessa té. que. ía para casa pensar no

que devia fazer: que o passo se laa-

via de dar, desse por onde desse,

que se o tin'nãn fosse por bem que

iria pela mal. ainda que tivesse de

mourejar noite e. dia para ganhar

uma tigela de caldo pura u casal e

para o que Deus desse; que fosse

consolar o pas. que lhe dissesse que

o Joaquim da Taipa, apesar de novo,

sabia o que era isto de perder uma

regarigat
'

Paradia a uma unir:: publicada ii pag.

e

l Porto._

'r

l

i  vers as.

  

  

 

   

(conduz). Tytíro.

TRIOLETS

0 DES?);;TAR..,

I

PeranniGCa a belleza

A joven a quem nrl'nro

E na sua mar'bidlnza

Persomncn a belleza.

.n amor ou imploro,

vagneio nn incerteza.

unifica a belleza

Ajoven u quem aduru.

II

  

A seus pes eternamente

En desejárn ficar

Pois eu amo-:i loucamente.

A seus pés eternamente

O inunda tmln nlvidal';

E n'aqnelle amor ardente

A seus nes eternamente

Eu desejára firm.

NA DESPEDIDA

Iii

Volta depressa aos teus lares',

\"olve no ten ceu, minha flor.

Pomba, procura os [uns ares,

Vulln depressa :me teus lares.

Qual branca vein no¡ mares,

Que votre !is praias do amor, ,

\'ulta depressa nas teus lares,

Volvo ao teu ceu, minha flor.

IV

Que sons alegres nos ares,

Quanta flor no teu jardim!

Quantas festas no vultures...

Que sun, agree nos ares.

Não linha, em teus lares

Flores e risos sem lim 7

Que sons alegres nua ares,

Quanta nor no teu jardim I

Almeida Pinto,

HQRAüAGAS

cnakana

 

327 do (Almancwh de Lembrança”

de 1885.

Ao 3041350 passeiava

N'um dia triste e sombrio,

Quando sem q'rer m'encontrei

Na margem de certa riu›i.

Nn redemoinho das¡ aguas

Que me causava vertigem

Aíl'licta se dehatiu

Uma encantadora virgem-2.

Prossuroso salto ao riu

10m todo o :Lian du ternura;

E salvei-a, mas em pu a A '

Deu-mu ursos em bratz turu l...

 

Nm- xo d'Albuququuc.

Decilmção das charada: do um 7

* -Vi'radar e Valverde.'

   

ronro iam-IMPRENSA REAÍÍ j

L3, Praça de Santa Thereza, 45

  


